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Mulheres
Adna dos Santos (Mãe Baiana)
Adriana Nunes
Alda Fayad
Anna Christina Kubitschek
Ana Dubeux, diretora de Redação do 
Correio Braziliense
Ana Maria Gontijo
Carla Amorim
Carla Ribeiro
Carmem de Oliveira
Cláudia Chabalgoity
Consuelo Badra
Denise Zuba
Desembargadora Carmelita Brasil
Desembargadora Gilda Maria Carneiro 
Sigmaringa Seixas
Desembargadora Maria Cristina Irigoyen 
Peduzzi
Desembargadora Maria do Carmo Cardoso
Eda Machado
Edilane Oliveira
Ellen Oléria
Estefânia Viveiros
Fátima Có
Gisele Gama
Gisele Santoro
Ilda Peliz
Inas Valadares
Ivone de Araújo Eduardo
Jane Godoy, colunista do Correio 
Braziliense
Janete Vaz

Janice M Lamas
Janine Brito
Katia Ferreira
Ketleyn Lima Quadros
Laura Oliveira
Lêda Watson
Lilian Tahan
Lúcia Willadino Braga
Mara Alcamim
Maria da Glória de Azevedo
Maria José Lira Vieira
Maria Palhares
Maria Paula Fidalgo, colunista do Correio
Maria Vieira da Silva (Dona Gracinha da 
Sanfona)
Mariza Naves e Ribeiro
Marlene Galeazzi
Marta Cury
Mercedes Urquiza

Ministra Assusete Magalhães
Ministra Fátima Nancy Andrighi
Moema Leão
Olíbia Guimarães
Paula Santana
Rejane Pacheco
Rosângela de Jesus Gravia
Sandra Costa
Selma Iolanda de Matos
Tania Fontenele
Valéria Cabral
Valéria Guimarães
Weslian Roriz
Wilma Pereira

Homens
Afrânio Rodrigues da Cunha Júnior
Alfredo Gebran Alasmar
Altaceste Baptista
Antônio Paulo Filomeno
Desembargador Carlos Pires Brandão
Desembargador Hercules Fajoses
Desembargador I’talo Fioravanti  
Sabo Mendes
Desembargador Josaphá Francisco dos Santos
Desembargador Roberto Freitas Filho
Edis de Oliveira Silva (Nego Pirenópolis)
Elson Cascão
Enildo Veríssimo Gomes
Fernando Vasconcelos
Flory Machado
Francisco Joaquim de Carvalho  
(Chiquinho Livreiro)

Francisco Marinho (Chiquinho)
Genival Oliveira Gonçalves
Getúlio Américo Moreira Lopes
Gilberto Amaral
Gilberto Salomão
Grão-Mestre André de Oliveira
Hely Walter Couto
Henrique Chaves
Henrique Lima Santos Filho (Reco do 
Bandolim)
Heraldo Pereira
Irlam Rocha Lima, jornalista  
do Correio Braziliense
José das Dores Fernandes & João 
Monteiro da Costa Neto (Zé Mulato & 
Cassiano)
José Carlos Magalhães Pinto
Júlio Adnet
Justo Magalhães Moraes
Lourival Dantas

Lucimar da Silva Ferreira (Lúcio), zagueiro 
do penta
Marcony Vinicius Ferreira  
(Dom Marcony)
Ministro Benedito Gonçalves
Ministro Dias Toffoli
Ministro Gilmar Mendes
Ministro Joel Ilan Paciornik
Ministro Jorge Antônio de Oliveira 
Francisco
Ministro Kassio Nunes Marques
Ministro Mauro Campbell Marques
Ministro Wagner Rosário
Mitri Moufarrege
Nelson Piquet
Newton de Castro
Nicolas Behr
Orlando Brito
Osório Adriano
Pedro Américo
Pedro Henrique Garcia
Renato Matos
Roberto Curi
Rogério Barba
Roosevelt Beltrão
Sebastião Anerzino Rodrigues (Tião)
Silvestre Gorgulho
Simon Pitel
Takeshi Miura
Valter Shuenquener de Araújo
Vladimir Carvalho
Willian Guimarães
Wilson Marra

Importantes nomes para a construção da cidade receberam a medalha "Brasília 60 anos", em respeito aos serviços 
prestados à capital federal. Entre eles, artistas, jornalistas do Correio Braziliense e políticos foram contemplados

N
a semana do aniversário da ca-
pital federal, 122 personalida-
des da cidade foram homena-
geadas com a medalha Brasí-

lia 60 anos. A insígnia é concedida pelo 
Governo do Distrito Federal para reco-
nhecer o mérito de agentes importan-
tes para história e cultura local. Ao todo 
foram 60 mulheres e 62 homens presti-
giados na cerimônia realizada ontem, 
no Centro de Convenções Ulysses Gui-
marães. Entre os contemplados, jorna-
listas do Correio Braziliense, artistas, 
políticos e até ativistas sociais. Uma 
das mulheres condecoradas foi a dire-
tora de redação do Correio, Ana Du-
beux. “Essa medalha é pelo reconhe-
cimento ao jornal que conta a histó-
ria da cidade desde o início”, resumiu.

Com 44 anos de carreira, os artistas 
mineiros José das Dores Fernandes, 72, 
e João Monteiro da Costa Neto, 67, mais 
conhecidos como Zé Mulato & Cassia-
no, receberam com orgulho o reconhe-
cimento. Com 12 discos lançados, a 
homenagem colocou o sorriso no ros-
to daqueles que ganharam, por quatro 
vezes, o Prêmio da Música Brasileira, 
como melhor dupla regional. “Nossa 
história musical é com Brasília, onde 
tudo começou, com a nossa primeira 
apresentação na Rádio Nacional”, re-
lembrou Zé Mulato.

Em 1969, a dupla veio de Passa Bem, 
Minas Gerais, para tentar a vida artís-
tica na então nova capital da Repúbli-
ca. “O meu primeiro emprego público 
foi na fundação educacional, em 1971, 
como pintor de parede, e, depois, fiz o 
concurso da Câmara dos Deputados, 
por volta de 2000, quando passei entre 
os seis primeiros colocados para traba-
lhar de segurança”, descreveu o músico, 
citando o modão Sincero Convite como 
o som afetivo com a cidade. “Nossa Bra-
sília merece/Mas ter uma melodia/Aqui 
entra todo dia/Gente de todo o lugar”, diz 
um trecho da letra.

O governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), comentou do 
amor que os homenageados têm pela 
capital federal. “Parabéns pelo carinho 
do que representam a essa cidade e o 
que fizeram para a construção do Dis-
trito Federal”, elogiou Ibaneis. 

Participaram do evento as médicas Valéria Guimarães e Sandra Costa com as empresárias Janete Vaz  e Laura Oliveira
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Lista dos agraciados com a Medalha Brasília 60 anos

Incentivo à cultura

Figuras que ajudaram a construir e do-
cumentar a cultura local foram lembradas. 
Entre eles, o diretor de cinema Vladimir 
Carvalho, 87, que dirigiu mais de 20 filmes. 
“Tenho tentado traduzir a nacionalidade 
de Brasília, que ecoa no Brasil a sua pro-
blemática social, econômica, que é resolvi-
da aqui”, contextualizou o homenageado.

Um exemplo de serviços prestados 
à cena cultural da cidade é o repórter e 
colunista do Correio, Irlam Rocha. “Eu 
me considero uma pessoa que contri-
buiu para as pessoas na área da cultura, 
passando por Renato Russo, Plebe Ru-
de, Hamilton de Holanda e Ellen Olé-
ria, gente de quem tenho orgulho de 
ter feito as primeiras matérias”, desta-
cou o jornalista.

No quesito entretenimento e vida social 
da cidade, mais figuras notórias foram agra-
ciadas. O empresário Gilberto Salomão, 91, 
que dá o nome ao primeiro shopping do DF, 
soube bem como proporcionar momen-
tos de descontração aos brasilienses nas 
décadas de 1980 e 1990, quando o centro 
comercial movimentava as famosas festas 
em boates, como a Zoom, Hyppos e Tequila 
Rock. “É uma tradição porque é o primeiro 
shopping de Brasília, inaugurado em 1967”, 
relembrou o empresário.

Com medalha no peito, Jane Godoy, 
colunista social do Correio há 19 anos, 
destacou o papel da divulgação de no-
tícias e bastidores de personalidades da 
capital. “Desde o convite, uma coisa que 
me levou a aceitar escrever a coluna foi 
apoiar os artistas, a cultura e a arte”, afir-
mou a comunicadora. 

Amparo e educação

Importantes ações de auxílio social, 
que se destacaram durante a pandemia, 
também foram citadas no evento por 
meio de seus agentes, como o ativista so-
cial Rogério Barba, 50, criador do Institu-
to Barba na Rua, em 2015. O coletivo aju-
da pessoas em situação de vulnerabilida-
de social. Para ele, que esteve por 25 anos 
em situação de rua, de 1989 a 2014, a me-
dalha reconhece a relevância do trabalho 
feito com essa parte da população do DF. 
“É o reconhecimento do Estado para com 
o instituto, que tem ajudado as pessoas a 
saírem da rua nessa pandemia e, o princi-
pal: discutir a política pública da popula-
ção de rua”, disse Barba, orgulhoso.

A reitora da Universidade de Brasília 
(UnB), Márcia Abrahão, também compa-
receu à solenidade e, em sua fala, reme-
morou o quanto a criatividade da cidade 
está vinculada à universidade. “Celebrar 

a existência da moderna capital brasilei-
ra é comemorar a criação humana e sua 
capacidade de inventar a vida em no-
vas formas, com novos conteúdos. É isso 
também que faz a instituição que tenho a 
honra de dirigir há cinco anos e meio, es-
se lugar de encontro de pessoas das mais 
diversas origens, dos mais diversos mati-
zes e cores, das mais amplas e incríveis ca-
pacidades”, disse. 

Para ela, as duas, cidade e universida-
de devem estar sempre em sintonia, já 
que fazem parte do passado e do futuro 
de uma construção. “Brasília e sua uni-
versidade pública federal precisam es-
treitar cada vez mais laços, porque são 
parecidas na vontade do projeto origi-
nal, são semelhantes no desejo do de-
senvolvimento pleno e interior do país, 
são muito próximas no gesto primeiro 
do arquiteto em criar beleza e espan-
to na prancheta, traços que se transfor-
mam em vida, linhas que viram realida-
de concreta, decisões que afetam toda a 
Federação. Nos seus 62 anos, nossos sin-
ceros votos são para que, neste momen-
to difícil e sensível por que passamos, 
Brasília se junte ao slogan de 60 anos da 
Universidade de Brasília: ‘Atuante como 
sempre, necessária como nunca’”, com-
plementou. A UnB receberá uma home-
nagem no próximo dia 25 deste mês.

    Personalidades da capital 

homenageadas
Senado Federal

Ainda pela manhã, no plenário do Se-
nado Federal, ocorreu uma sessão es-
pecial requerida pelos senadores Izalci 
Lucas (PSDB-DF) e Leila Barros (PDT-
DF) para celebrar os 62 anos de aniver-
sário de Brasília. Parlamentares e con-
vidados também relembraram outros 
nomes, como Lucio Costa, Oscar Nie-
meyer, Bernardo Sayão, Israel Pinheiro, 
Joaquim Cardozo e Ernesto Silva, além 
dos candangos, trabalhadores de outras 
partes do Brasil que contribuíram pa-
ra a construção da capital. Presente no 
evento, André Octavio Kubitschek, bis-
neto do ex-presidente Juscelino Kubits-
chek, discursou e lembrou que o plane-
jamento pensado por JK era para que o 
país saísse do subdesenvolvimento com 
planejamento e pela via democrática.

“Meu bisavô disse certa vez que era ne-
cessário a realização de uma nova dinâmi-
ca política no país. Brasília seria o pólo irra-
diador de desenvolvimento do Brasil, o que 
se tornou possível graças ao famoso Plano 
de Metas. Estava ancorado no estímulo à 
indústria nacional, para gerar empregos e 
riquezas; construção de estradas para o es-
coamento da produção; hidrelétricas para 
gerar energia abundante; educação para 
uma maior instrução, crença nas futuras 
gerações, e por fim uma produção de ali-
mentos que abasteceria toda população. 
Um plano cujas bases foram executadas 
em cinco anos de mandato, num governo 
democrático, aberto ao diálogo e respeito-
so aos três poderes da República”, explicou.

O bisneto de JK também destacou os 
perigos do regime oposto à democracia, 
a ditadura. Por meio da lembrança da 
história do bisavô, ele relatou como foi 
a agonia da família em ser perseguida 
pelos militares, principalmente quan-
do, inconformado com o desmonte, 
JK decidiu ser membro da Frente Am-
pla, movimento voltado para a rede-
mocratização do país. “Quero ressaltar 
que muito mais que uma palavra boni-
ta a ser jogada ao vento, democracia é 
uma ação conjunta, pautada na liberda-
de política, no respeito às instituições. 
Quero destacar e reavivar a importân-
cia da história nacional e do grande es-
tadista JK, que proporcionou aos brasi-
leiros o orgulho da sua capacidade de 
realizar. Um Brasil inovador, moderno, 
democrático e livre”, ressaltou.

Dupla sertaneja Zé Mulato e Cassiano

ED ALVES/CB/D.A.Press

Simon Pitel e Chiquinho do Beirute  
e Roosevelt Beltrão

 vinicius de melo  

Cineasta Vladimir Carvalho

ED ALVES/CB/D.A.Press
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